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			PREFÁCIO


			Apiruí é o começo de tudo. Ele é um típico vilarejo do interior do Nordeste brasileiro que sofre com as consequências da seca. É sobre esse vilarejo fictício que Ruggeri Souza escreveu em seu romance João: uma história. A trama deste livro é inicialmente ambientada nesse sertão, região marcada por chuvas escassas e irregulares. Essa falta de chuva, somada a uma política de descaso do governo com os investimentos sociais, atinge duramente o nordestino, que sempre sonha em se mudar para a capital do Estado ou para São Paulo. Esse sonho acompanha também João, o personagem principal do livro.


			Este romance prende a atenção do leitor do começo ao fim. Pode-se dizer que o autor nos surpreende com o seu poder de montar uma história, arquitetar personagens que se ligam de modo coerente, tecendo com maestria argumentos que se harmonizam. Carregando o leitor por caminhos diferenciados e inesperados a cada capítulo, o autor nos conta uma história que começa em Apiruí, esse vilarejo do Agreste Nordestino, tipicamente seco e quente. A partir dele, o autor vai conduzindo o leitor para outros horizontes no Brasil e fora dele.


			Em Apiruí, o homem vive de teimoso e é a todo o momento desafiado naquele ambiente hostil. O autor retrata a vida miserável de algumas famílias do vilarejo e a influência de Padre Chico no ambiente local. Dentre essas famílias, destaca-se a de João, que é aluno do catecismo e coroinha. João se aproxima de Padre Chico por causa de suas dúvidas quanto à sua vida, à de sua família e da Bíblia. João vivia pensando e questionando a si mesmo e ao Padre Chico a razão daquela vida miserável dele e dos habitantes locais, buscando respostas para tudo aquilo. O autor enfatiza a secura de Apiruí, onde a seca castiga sem piedade os moradores, os quais vivenciam a luta contra a seca, seguida de miséria e de um quase conformismo da população com aquela situação. No romance foi destacada uma pedreira, que era um meio de vida dos habitantes. Segundo Ruggeri, Apiruí “Simplesmente é um lugar, que se um dia acabar, simplesmente acabou... ninguém vai dar conta disso”.


			Para além do regionalismo abordado no início do livro, são apresentados episódios diferentes e surpreendentes, que vão desde esse início no Nordeste seco do Brasil, têm continuidade no garimpo da Serra Pelada, com o sofrimento dos garimpeiros na busca pelo ouro, até a Europa, e depois ao Oriente Médio (Síria, Turquia, Jordânia, Palestina). No Oriente Médio, seu personagem João realiza trabalhos voluntários de ajuda humanitária em locais que sofrem com conflitos de guerra, procurando salvar vidas. Em todos esses lugares, Ruggeri colocou seu personagem João vivendo diferentes realidades, ou talvez outras existências, travestido de outras personalidades, ou de outros parentescos com o João de Apiruí, visualizando outros destinos. Esse fato o leitor deverá descobrir aos poucos, pois aí reside a riqueza do livro, quando o autor faz ligações inesperadas de seus personagens.


			Com a criação de personagens extraordinários e fortes, o autor está sempre com o conflito em suas mãos, e naturalmente a história vai fluindo. Nesse momento o leitor vai se lembrar dos embates que o menino João tinha com seus pensamentos lá em Apiruí, quando discutia com o Padre Chico seus conflitos pessoais e o Padre tentava lhe responder com alguns fatos sobrenaturais da Bíblia. O autor faz preciosas ligações da história de João, nos momentos oportunos, com o pequeno vilarejo de Apiruí.


			Uma diferença que marca este romance é a falta de uma linearidade rígida da história, sendo que o autor recorre a alguns artifícios temporais para criar histórias quase que paralelas, aparentemente irreais, ou quase sonhos, para dar andamento ao romance de uma forma diferenciada, completamente diversa do andamento anterior. O romance apresenta uma maior liberdade formal, que possibilita novas experiências na narrativa. Pode-se observar com isso que os capítulos são mais soltos, não há uma linearidade rígida que os una, como costuma acontecer com outros romances. Eles são quase como contos com as suas narrativas próprias. Mas guardam uma “coerência narrativa”, “uma sequência histórica” que, ao final, completará a saga de João. Essa “estrutura” criada por Ruggeri traz um valor ao livro, por meio da qual o autor pode criar outros personagens interessantes, que circulam em outros universos narrativos. Assim, fica evidente uma característica marcante do romance, que é a criação de personagens fortes e o aprofundamento psicológico deles.


			Nesta obra, o autor retrata pessoas simples, mas com complexidades de vida, tornando-as personagens fortes. Ele criou personagens singulares e complexos em diversos momentos da história. Os personagens são, sem sombra de dúvidas, um dos elementos mais importantes de uma história. Eles têm de ser fortes, pois os personagens rasos não conseguem destaque na história. Um personagem complexo deve se assemelhar a uma pessoa de verdade. O autor desenvolveu personagens complexos com qualidades e defeitos, opiniões próprias, atitudes por vezes imprevisíveis e a capacidade de amadurecimento. Seus personagens participam de conflitos. Na verdade, história é con- flito, que são contrapontos de ideias, opiniões diferentes, divergências, entre outras coisas. Esta sua qualidade de saber desenvolver seus personagens é a responsável pela qualidade de seu texto, ao lado de uma estrutura especialíssima do romance.


			Este livro apresenta o enredo e os personagens dentro de uma forte base bíblica, numa demonstração de que todos nós podemos repetir, atemporalmente, as histórias ou experiências da Bíblia, mesmo ela tendo sido escrita há tanto tempo. À procura da felicidade, João de Apiruí teve três oportunidades de mudar sua realidade, ou seja, a de ficar rico, a de ter uma família diferente e estruturada e a de viver longe do inferno de Apiruí. Mas em todas essas tentativas ele não teve sucesso. No livro, o autor mostra que nem sempre os nossos pensamentos, ou os nossos caminhos, nos levam ao objetivo desejado. Às vezes, a felicidade desejada, a grande mudança, está ali bem perto de nós, no pior dos lugares. Segundo o autor, tudo tem seu propósito e seu tempo.


			Sentindo-me honrada em prefaciar este livro, ressalto a sensibilidade do autor, sua capacidade de criar e enredar histórias de vida, resgatando princípios familiares e religiosos neste mundo violento de hoje. Este é um texto agradável de ler, com um enredo inédito, ou mesmo, longe do corriqueiro, onde o leitor deve buscar o verdadeiro “final” do livro.


			Sucesso, Ruggeri.




			São José dos Campos, junho de 2021


			



			Maria do Carmo Silva Soares


			Professora, escritora e poeta


			Aposentada pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe)


			Professora na Universidade do Vale do Paraíba – Univap (1993-1999)
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			Pois os Meus pensamentos não são os pensamentos de vocês, nem seus caminhos são os Meus caminhos.


			(Isaias 55:8)


		




		





			



			Todos os personagens, lugares e histórias deste livro são ficcionais. O autor se permitiu a liberdade de citar algumas cidades e alguns lugares que são verdadeiros apenas como parte de um contexto literário, para que o leitor possa se situar na história. Mas nada impede de o leitor se identificar com alguma situação descrita.


			



		




		

			I


			VINTE E CINCO ANOS DEPOIS


			Vinte cinco anos se passaram, talvez um pouco mais, estou estacionando numa praça em frente a uma pequena igreja. O calor ainda não era sentido, porque o ar-condicionado do carro estava quase no máximo. Olhei pelas janelas do carro e reconheci aquele lugar, já totalmente modificado pelo tempo e pelo abandono.


			Meu coração apertou, numa espécie de angústia, ou lembranças que começaram a se tornar mais claras, quando um grupo de crianças, sem ter muito o que fazer, resolveu brincar de pega-pega, enquanto os adultos se preparavam para adentrar na capela. Vejo uma senhora de meia-idade, numa banca ao lado da porta principal, que distribui as senhas e também recebe os recursos que mantêm aquele lugar funcionando.
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